
RAIO X DA LIÇÃO

Uma análise teológica profunda do legado espiritual dos três grandes patriarcas — sua fé, suas falhas e 
a herança que atravessou gerações, povos e séculos até chegar a nós.

Abraão
Origem da fé: chamado 

que rompe com o 
passado

Isaque
Continuidade da fé: 
herança recebida e 

preservada

Jacó
Transformação pela fé: 
luta que muda a vida

Juntos, os três patriarcas formam um tripé que sustenta a compreensão bíblica do que significa viver 
pela fé em Deus — da origem à continuidade, da continuidade à transformação radical.
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TEXTO ÁUREO

Análise de Hebreus 11.8 — A Joia da Fé Obediente

"Pela fé, Abraão, sendo chamado, obedeceu, indo para um lugar que havia de receber por herança; e 
saiu, sem saber para onde ia." (Hb 11.8)

"Pela fé" — pistei 
(πίστει)

Dativo instrumental grego: 
a fé é o instrumento pelo 
qual Abraão agiu. Não foi 

pela razão, não foi pela 
visibilidade das 

circunstâncias, não foi por 
cálculo estratégico. Toda 
obediência genuína brota 
de uma relação confiante 

com Deus.

"Sendo chamado, 
obedeceu"

O particípio kaloumenos e 
o verbo hypēkousen estão 

em sequência imediata. 
Não há demora, não há 

negociação, não há 
condição prévia. O 

chamado veio; a 
obediência seguiu. Este é 
o modelo normativo da 

fé bíblica.

"Sem saber para 
onde ia"

A frase mais assombrosa 
do versículo. Abraão não 
partiu com um mapa, um 

GPS, um plano B. Ele 
partiu com uma Palavra. 
A certeza mais sólida do 

mundo pode ser abraçada 
por alguém que não 

conhece o caminho, mas 
conhece a Quem pertence 

o caminho.

A fé bíblica não é um salto no escuro — é um passo em direção à luz de quem fez a promessa. 
Abraão não sabia o destino, mas sabia Quem o chamou.

A Verdade Prática em Três Direções

"Abraão, Isaque e Jacó deixaram um legado de fé em Deus para as futuras gerações." Esta verdade é 
simultaneamente uma afirmação histórica, uma responsabilidade presente e um apelo escatológico.

1. Olhar para Trás
Reconhecer a herança 

recebida dos patriarcas e 
dos que nos precederam na 

fé.

2. Olhar ao Redor
Perceber que estamos 

sendo observados pelas 
gerações que nos seguem 

nossa fé também se 
tornará herança.

3. Olhar para 
Frente

A Igreja é herdeira 
espiritual do legado 

abraâmico (Gl 3.29) e sua 
missão é preservar e 

transmitir esse legado até o 
retorno do Senhor.
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INTRODUÇÃO DA LIÇÃO

A Galeria da Fé — Hebreus 11 como Portal

Esta é uma aula de síntese e consagração. Quando uma série de estudos chega ao seu encerramento, o 
professor tem em mãos uma oportunidade preciosa: costurar o que foi aprendido e elevar o olhar dos 
alunos para além do conteúdo, convidando-os a se inserir na linha histórica de fé.

O Salão da Fama da Fé

A introdução destaca que os patriarcas têm seus 
nomes "na galeria da fé de Hebreus 11" — um dos 
textos mais poderosos do Novo Testamento. O 
professor deve explorar o que significa ter o nome 
registrado não nos anais da história secular, mas no 
testemunho eterno das Escrituras.

Hebreus 11 demonstra que a fé não é uma criação 
cristã — ela é o DNA espiritual de toda pessoa que já 
agradou a Deus em qualquer era.

Um Ponto de Convergência

A lição toca num dado ecumênico de 
grande importância: tanto o Judaísmo 
como o Cristianismo têm o exemplo de fé 
e obediência dos patriarcas como padrão.

Paulo desenvolve brilhantemente em 
Romanos 4 e Gálatas 3: Abraão é o pai de 
todos os crentes — não apenas dos 
judeus por sangue, mas de todos os que o 
imitam em fé.

"Portanto, os que são da fé, esses são 
filhos de Abraão." (Gl 3.7)

Salão da Fama da Fé

Nome nos 
céus

Testemunho eterno 
nas Escrituras

Significado 
pedagógico

Aplicação para 
ensino bíblico

Fé como DNA
Essência espiritual 

da humanidade

Patriarcas 
exemplares
Modelos de fé ao 

longo

Esta não dissolve as distinções entre Judaísmo e Cristianismo, mas revela um ponto de 
convergência fundamental: a fé como resposta ao Deus que chama e promete.
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TÓPICO I

O Legado de Abraão — Pai de Uma Multidão

1. O Alcance Universal do Legado

A herança de fé de Abraão não se limitou a Israel e à Igreja de Cristo — ela alcança todas as nações e 
famílias da terra. Abraão viveu no segundo milênio a.C., originalmente em Ur dos Caldeus, uma das 
cidades mais sofisticadas da Mesopotâmia.

Ur dos Caldeus
Idolatria e chamado, sul 

da Mesopotâmia

Harã
Transição, norte da Síria

Canaã
Terra prometida, 
Israel/Palestina

Jornada
Mais de 1.500 km de fé

Esta travessia geográfica de Ur a Canaã — mais de 1.500 km — é ela mesma um sermão: a fé move 
pessoas, quebra confortos, cruza fronteiras.

Abraão nas Escrituras

Referenciado em 72 passagens do Novo 
Testamento — mais do que qualquer outro 
personagem do AT

Chamado de "amigo de Deus" (Tg 2.23; Is 
41.8) — título sem equivalente para 
qualquer outro ser humano

Exemplo de fé em Paulo (Rm 4), Tiago (Tg 
2.21-23) e Hebreus (Hb 11)

Nome original: Abrão ("pai exaltado"); 
renomeado Abraão ("pai de uma multidão" 
Gn 17.5)

Correlações Textuais 
Fundamentais

Gn 12.1-3 — O chamado original com sete 
promessas divinas

Gn 15.6 — Base da doutrina da justificação 
pela fé

Rm 4.1-25 — Abraão como paradigma da fé 
que justifica

Gl 3.6-9, 29 — Herdeiros segundo a 
promessa

Jo 8.56 — "Abraão exultou por ver o meu 
dia"
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2. A Fé Incondicional — Saindo do Politeísmo

A menção à idolatria do ambiente de Abraão é crucial. Josué 24.2 confirma: "Vossos pais habitaram 
além do rio Eufrates e serviam a outros deuses." O próprio pai de Abraão era idólatra. Isso torna a fé de 
Abraão ainda mais extraordinária — não se trata de alguém criado numa tradição monoteísta, mas de 
alguém que saiu do politeísmo para responder ao Deus verdadeiro.

Argumento poderoso para a graça: Deus pode chamar qualquer pessoa, em qualquer 
ambiente, em qualquer condição. Mas a resposta é um ato da liberdade humana. Abraão 
pôde não ter ido. Escolheu ir.

3. A Tipologia do Monte Moriá

Gênesis 22.15-18 — a confirmação das promessas após a prova do sacrifício de Isaque — é o ápice da fé 
de Abraão. O monte Moriá é identificado em 2 Crônicas 3.1 como o local onde Salomão construiu o 
Templo.

Episódio de Abraão e Isaque Cumprimento em Cristo

Pai entrega o filho amado Pai entrega Seu único Filho (Jo 3.16)

Filho carrega a lenha no ombro Cristo carrega a cruz

Substituição pelo carneiro Cristo como Cordeiro substituto

Monte Moriá Monte Calvário / Gólgota
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TÓPICO II

O Legado de Isaque — A Santidade do Ordinário
1. O Significado do Nome: Do Riso do Ceticismo ao Riso da Graça

Yitzhak — יִצְחָק

"Isaque" significa "riso" ou "ele ri". O 
nascimento de Isaque trouxe um riso de 
alegria a seus pais — mas a história desse 
riso é mais profunda do que parece.

Sara riu incredulamente ao ouvir a 
promessa (Gn 18.12-15). Abraão também 
havia rido (Gn 17.17). Mas quando Isaque 
nasceu, Sara declarou: "Deus me fez rir, 
e todo aquele que ouvir isso rirá 
comigo" (Gn 21.6).

O mesmo som, dois significados 
completamente opostos: o riso do 
ceticismo e o riso da graça.

O Patriarca da Vida Oculta

Isaque é o único dos três patriarcas que nunca saiu de 
Canaã — sua vida inteira foi vivida na terra da 
promessa. É também o menos narrado dos três, mas 
não o menos significativo.

Sua vida é, de certa forma, a "vida oculta" dos 
patriarcas — profunda em substância, silenciosa em 
espetáculo.

O professor pode explorar este contraste: a 
mesma boca que riu por não crer, aprendeu 
a rir por crer. A fé transforma até a 
tonalidade das gargalhadas.

2. O Herdeiro que Reabre os Poços

A região de Gerar (Gn 26) — onde Isaque habitou — localizava-se no Neguebe, território filisteu. Nessa 
região árida, a posse de poços de água era questão de vida ou morte. A reabertura dos poços de seu pai 

Abraão (Gn 26.18) é um ato tanto de sobrevivência prática quanto de fidelidade espiritual.

Os Poços como 
Herança

Isaque reconhece o que 
recebeu de herança e cuida 
disso. Os poços de Abraão 
podem ser vistos como as 

verdades e bênçãos que as 
gerações anteriores 
cavaram — e que as 

gerações seguintes têm a 
responsabilidade de 

reabrir.

A Paz como 
Testemunho

Isaque não se envolveu em 
conflitos, mas cultivou a 

paz. Esta atitude tem 
profundidade tipológica: a 

fidelidade paciente é 
também uma forma de 

heroísmo espiritual.

Altares e 
Comunhão

Em Berseba, Deus aparece 
a Isaque, confirma a 

aliança e Isaque constrói 
um altar (Gn 26.24,25). Ele 

cresceu debaixo da 
promessa e aprendeu com 

o exemplo de seu pai a 
depender de Deus em 

todas as coisas.
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3. A Tipologia Nupcial — O Servo, a Noiva e o Filho

Gênesis 24.63 registra: "E saiu Isaque a meditar no campo, à tarde." A palavra hebraica suach (ַּשׂוח) 
pode significar meditar, refletir, lamentar em oração. Este é um dos raros registros de vida devocional 
íntima dos patriarcas.

1

O Servo Enviado (Eliezer)
Figura do Espírito Santo — enviado pelo Pai 
para reunir a Igreja, a Noiva do Filho. O servo 

não busca glória para si, mas apresenta o 
filho ao mundo.

2

Rebeca — A Noiva que Escolhe
Rebeca é convidada, não forçada; ela escolhe 
ir (Gn 24.58). O arrependimento humano e a 

fé são sempre uma resposta livre ao 
chamado amoroso de Deus — nunca uma 

coerção.

3

Isaque — O Filho que Aguarda
Isaque medita no campo enquanto aguarda a 

chegada da noiva. Figura de Cristo que 
aguarda Sua Igreja — "chegaram as bodas do 

Cordeiro, e a sua esposa se preparou" (Ap 
19.7).

Aliança Divina
A união prefigurada entre 

Cristo e a Igreja

A Noiva que Escolhe
Rebeca responde livremente ao 

chamado divino

O Filho que Aguarda
Isaque medita no campo como 

figura de Cristo

O Servo Enviado
Figura do Espírito Santo que 

reúne a Noiva
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TÓPICO III

O Legado de Jacó — O Enganador que Tocou a Face de Deus
1. Homens com Virtudes e Erros — A Honestidade das Escrituras

A Bíblia não é uma coleção de hagiografias idealizadas — é um registro honesto de seres humanos 
quebrados que foram alcançados pela graça de um Deus perfeito. Esta honestidade é, ela mesma, um 
argumento em favor da veracidade das Escrituras.

Jacó — Ya'aqov (יַעֲקֹב)

Seu nome significa "aquele que agarra o 
calcanhar" ou "suplantador, enganador" — 
pois nasceu segurando o calcanhar de Esaú (Gn 
25.26). A trajetória de Jacó é a história de um 
homem que carrega, desde a nomeação, uma 
identidade de manipulação — e que precisa ser 
radicalmente transformado por Deus.

Esaú vende sua primogenitura (Gn 25.29-
34)

Jacó engana seu pai Isaque para receber a 
bênção (Gn 27)

Rm 9.13 — Paulo cita Malaquias para 
ilustrar a soberania da eleição divina

A Graça Maior que a Falha

O professor deve ser honesto sobre os erros de 
Jacó, sem minimizá-los, mas também sem 
perder de vista que a graça de Deus é maior que 
qualquer falha humana.

O legado de Jacó não é a perfeição de seu 
caráter, mas a persistência de Deus sobre um 
homem imperfeito.

Cuidado para não pregar um 
evangelho barato que normalize o 
pecado, nem um legalismo que negue 
a restauração.

2. Betel e Peniel — Os Dois Encontros que Transformaram um Homem

Betel
"Casa de 

Deus"
17 km ao norte de 
Jerusalém. Jacó 

dormiu ali e sonhou 
com a escada que 
tocava o céu (Gn 

28.12). O lugar não era 
um santuário — era um 

campo aberto, com 
pedras no chão. Mas a 

presença de Deus 
santificou o espaço.

A Fuga e os 
Anos em 

Harã
Jacó fugiu da ira 

de Esaú, trabalhou 
para Labão, 

casou-se, teve 
filhos e acumulou 

riquezas. Mas a 
transformação 
interior ainda 
estava por vir.

Peniel
"Face de 

Deus"
Vale do Jaboque, na 
Transjordânia. A luta 

de Jacó com o 
"homem" (Cristofania) 

é um dos episódios 
mais enigmáticos das 
Escrituras. Jacó saiu 

mancando, mas 
abençoado — e com 

um novo nome: Israel.

Israel
"Aquele que 

Luta com 
Deus"

A nova identidade 
selada em Gn 32.28. O 
enganador tornou-se o 

pai de doze tribos. A 
marca do calcanhar 

transformada em 
marca de quem tocou 

a face de Deus.
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3. A Bênção Ofuscando a Tragédia - Jacó e Esaú

A venda da primogenitura por Esaú é interpretada em Hebreus 12.16 como um ato de profanidade 
ele é chamado de bebēlos (alguém que não reconhece o sagrado). A lição de Esaú não é que ele foi 
reprovado eternamente, mas que desprezar os dons e chamados de Deus tem consequências reais e 
duradouras.

Jacó, ao contrário, com todos os seus defeitos, valorizou o que era sagrado — mesmo que por meios 
reprováveis. O julgamento de Deus sobre os dois não é uma arbitrariedade, mas uma resposta à 
orientação interior de cada um.

Esaú, nesse sentido, funciona tipologicamente como o homem carnal, governado pelo imediato, 
pelo visível e pelo apetite do momento. Hebreus 11.1 nos lembra que a fé é a certeza das coisas que se 
esperam; já Esaú vive como quem não consegue esperar pelo invisível, incapaz de suportar o intervalo 
entre a promessa e o cumprimento. A tragédia não está apenas no prato de lentilhas, mas numa alma 
que perdeu a capacidade de desejar o eterno.

Em Gênesis 33, porém, a história não termina no conflito: Jacó e Esaú se encontram, e o abraço dos 
irmãos revela que a graça de Deus pode atravessar anos de culpa, medo e distância. Quando Jacó 
declara: "ver o teu rosto é como ver o rosto de Deus" (Gn 33.10), ele testemunha que a reconciliação 
humana pode se tornar um espelho da restauração divina. A graça não apenas perdoa; ela refaz 
vínculos, cura memórias e abre espaço para um novo começo.

GraçaConsequênciasFéProfanação

Pastoralmente, o professor deve levar os alunos a examinarem com seriedade o próprio coração: 
estamos vivendo como Esaú, trocando a herança prometida pela satisfação imediata, ou como Jacó, 
imperfeitos, mas persistentes na busca pela bênção de Deus? Essa pergunta não é meramente moral, 
mas escatológica, pois revela o que de fato ocupa o centro da esperança do discípulo. O que você está 
valorizando mais — o prato de lentilhas do presente ou a herança prometida do futuro?
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MAPA & CORRELAÇÕES

Mapa Geográfico e Correlações Textuais da Lição

Lugar Localização Significado na Lição

Ur dos Caldeus Sul da Mesopotâmia 
(Iraque)

Origem de Abraão — idolatria e chamado 
divino

Harã Norte da Síria Etapa da jornada — morte de Terá

Canaã Israel/Palestina atuais Terra da promessa

Monte Moriá Jerusalém Prova suprema — tipologia de Cristo

Berseba Neguebe Pactos e altares de Isaque

Gerar Região filisteia Poços e paz de Isaque

Betel 17 km norte de Jerusalém Primeiro encontro de Jacó com Deus

Peniel Vale do Jaboque 
(Jordânia)

Transformação de Jacó em Israel

A Fé como Princípio Unificador das Eras

O texto central da lição - Hebreus 11 - é a ponte teológica entre os dois Testamentos. O autor de Hebreus 
demonstra que a fé não é uma criação cristã; ela é o DNA espiritual de toda pessoa que agradou a Deus 

em qualquer era. Desde Abel (Hb 11.4) até os mártires anônimos (Hb 11.38), a fé é o fio condutor.

Abraão e Paulo
Romanos 4 e Gálatas 3: 

Abraão foi justificado antes 
da circuncisão (Rm 4.10) — 

a relação salvífica foi pela 
fé, não pelo rito. Isso abre a 
porta para que todos os que 

creem participem do 
mesmo legado.

Isaque como Tipo 
de Cristo

O sacrifício não consumado 
de Isaque (Gn 22) prefigura 
o sacrifício consumado de 
Cristo (Jo 3.16). Hebreus 

11.19 diz que Abraão "em 
figura, o recebeu de volta" 

— uma das mais sutis 
tipologias da ressurreição 

no AT.

Jacó e o Novo 
Nascimento

A transformação de Jacó em Israel 
é uma das mais poderosas 

tipologias da conversão. João 3.3 
encontra em Jacó uma ilustração 

vívida: o homem velho com 
identidade de enganador que 

recebe uma nova identidade, um 
novo nome, uma nova caminhada.
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DOUTRINA

Pilares Doutrinários Inegociáveis

Cinco verdades fundamentais que o professor não pode deixar de transmitir ao ensinar esta lição sobre 
o legado dos patriarcas.

1

A Fé Bíblica é Incondicional e Obediente
A fé não pode ser apresentada como sentimento subjetivo ou postura psicológica de 
otimismo. A fé bíblica de Abraão envolveu ação concreta: ele saiu, foi, deixou. Tiago 
2.17: "a fé, se não tiver obras, é morta em si mesma." A fé salva — mas a fé que salva não 
fica parada.

2

Deus Honra Pactos — A Aliança Abraâmica é Vigente
A promessa de Deus a Abraão não foi cancelada, mas cumprida progressivamente: 
historicamente em Israel como nação (Gn 15.18-21); espiritualmente na Igreja como 
herdeira (Gl 3.29); escatologicamente no Israel restaurado nos últimos dias (Rm 11.25-
29).

3
A Graça Supera as Falhas — Sem Minimizá-las
A trajetória de Jacó ensina que Deus não ignora o pecado, mas o confronta e transforma. 
O encontro em Peniel não foi uma aprovação do comportamento anterior — foi uma 
rendição que permitiu à graça operar plenamente.

4
A Transmissão da Fé é Responsabilidade Geracional
Os patriarcas não apenas viveram a fé — eles a ensinaram, modelaram e transmitiram. 
Deuteronômio 6.4-9 — o Shemá de Israel — é o mandamento fundante: "Ensina-as 
diligentemente a teus filhos." O que estamos deixando como legado?

5
A Justificação é Pela Fé, Não Pelas Obras da Lei
Gênesis 15.6 — "Abraão creu em Deus e isso lhe foi imputado por justiça" — é a âncora 
da doutrina da justificação. A salvação é pela fé, mediada pela graça, disponível a todos 
os que creem. Este é o coração do Evangelho que Abraão já havia antecipado.
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VISÃO ESCATOLÓGICA

Visão Além do Alcance — Perspectivas Escatológicas
A Galeria de Hebreus 11 e a Consumação Final

"E todos estes, tendo tido testemunho mediante a fé, não receberam o cumprimento da promessa, 
provendo Deus algo melhor a nosso respeito, para que eles não fossem aperfeiçoados sem nós." (Hb 

11.39,40)

Esta frase revela que os patriarcas ainda aguardam a consumação final — e essa consumação inclui a 
Igreja. Na perspectiva pré-tribulacionista, o Arrebatamento marca o início do fechamento desta era da 
graça. Abraão, Isaque e Jacó aguardam o que nós, pela graça, já começamos a desfrutar em Cristo.

O Nome Mudado 
Teologia da 
Identidade

A mudança de nome de 
Abrão para Abraão (Gn 

17.5) e de Jacó para Israel 
(Gn 32.28) não é um mero 

detalhe narrativo. Na 
cultura semítica, o nome é 

identidade — o nome é 
destino. Quando Deus 

muda um nome, Ele está 
declarando uma nova 

ontologia. O Apocalipse 
promete: "Darei também 

uma pedra branca, e sobre 
essa pedra um novo nome 

escrito" (Ap 2.17).

Isaque e a 
Santidade do 

Ordinário
Isaque frequentemente é 
eclipsado pelo drama de 

Abraão e pela saga de Jacó. 
Mas sua vida ordinária — a 

meditação no campo, a 
reabertura dos poços, os 
pactos de paz — é uma 

pregação silenciosa de que 
a fidelidade cotidiana é 

também heroísmo. A Igreja 
pentecostal precisa ouvir o 
testemunho de Isaque: há 

uma santidade no silêncio, 
na constância, na 

reconstrução paciente do 
que foi destruído.

O Paradoxo da 
Descendência de 

Abraão
Paulo afirma em Romanos 

11 que o endurecimento 
parcial de Israel é 

temporário — "até que a 
plenitude dos gentios haja 

entrado" (Rm 11.25). 
Haverá um momento em 

que "todo Israel será salvo" 
(Rm 11.26). O legado de 

Abraão, portanto, não está 
encerrado. Está chegando 

ao seu clímax. A missão 
evangelística da Igreja tem 
uma dimensão estratégica 

no plano redentor.

Abraão, Isaque e Jacó aguardam o que nós, pela graça, já começamos a desfrutar em Cristo, a 
adoção filial, o acesso ao Santo dos Santos e o Espírito habitando em nós. O legado espiritual 
começa com um novo nome.
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Costurando o Legado com a Atualidade

A lição que se encerra - e, com ela, o trimestre sobre os patriarcas - nos deixa diante de uma convocação 
solene. Abraão, Isaque e Jacó não são figuras de museu. São espelhos e mapas.

Espelhos
Nos mostram o que Deus pode fazer com seres 
humanos imperfeitos que dizem sim à Sua voz.

Mapas
Apontam para um destino - o mesmo a que a fé 

ainda nos conduz hoje.

Abraão - A Fé que 
Parte

Saiu sem saber para onde 
ia — mas sabendo em 

Quem confiava. A Igreja do 
século XXI é chamada ao 
mesmo movimento: num 

mundo de incertezas e 
crises geopolíticas, o 

crente parte pela fé — não 
pela visibilidade do 
caminho, mas pela 

fidelidade do Deus que 
promete.

Isaque - A Fé que 
Permanece

Nos ensina que há glória na 
continuidade. Nem toda 

geração será de pioneiros. 
Algumas serão de guardiãs 

— chamadas a reabrir os 
poços entulhados, a 
preservar os altares 

erguidos, a meditar em 
oração enquanto 

aguardam a vinda do 
Noivo.

Jacó - A Fé que 
Luta

Nos ensina que nenhuma 
falha é a última palavra 

sobre a nossa vida 
enquanto houver 

disposição para lutar com 
Deus em Peniel. A marca do 

calcanhar pode ser 
transformada em marca de 
quem tocou a face de Deus. 

O enganador pode se 
tornar o pai de doze tribos.

O Ponto de Convergência - Jesus Cristo

Todos eles - Abraão, Isaque, Jacó - apontam para "Jesus, o iniciador e consumador da fé" (Hb 12.2):

O Herdeiro de Todas as Promessas (2Co 1.20). 
Tudo o que Deus prometeu a Abraão encontra 

seu "sim" e "amém" em Cristo Jesus.

O Verdadeiro Filho de Abraão (Mt 1.1). A 
genealogia messiânica começa com Abraão - e 

culmina no Filho de Deus encarnado.

O Cordeiro que Substituiu Isaque (Jo 1.29). O 
que o carneiro prefigurou no monte Moriá, 

Cristo consumou no Calvário.

O Verdadeiro Israel que Luta e Vence (Ap 5.5). O 
Leão da tribo de Judá - descendente de Jacó é 

o único digno de abrir o livro selado.

Que o professor leve seus alunos a esta Galeria Sagrada da Fé - não como turistas que 
admiram quadros antigos, mas como herdeiros que reconhecem seu próprio rosto nos rostos 
de Abraão, Isaque e Jacó - e que saem determinados a acrescentar seu próprio capítulo de fé.
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